Pqrtido Socialista 
dos Ttabalhadoras 
Unificado 


Ano IV ns 85 
20/10/99 a 4/11/99 
Contribuição R$ 1,50 



iniuo 

OCIAUSM 


PARALISACAO NACIONAL: 
CONTAGEM REGRESSIVA 


Preparação do 10 de novembro entra em fase decisiva. 
Fórum Nacional de Lutas e CUT aprovam realização de 
semana de plebiscito, assembléias, plenárias e agitação 
nos grandes centros e bairros populares. Construir uma 
verdadeira greve geral no dia 10 é o desafio de todos 
os partidos de esquerda, sindicatos e movimentos 
popular e estudantil. 

Págs. 3 e 5 
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FORA FHC E 0 FMI, ELEIÇÕES GERAIS JÁ! 



GOVERNO METE A MÃO 
NA APOSENTADORIA PARA 
PAGAR RANQUEIROS 


Págs. 6 e 7 



FESTIVAL DE 
GREVES METALÚRGICAS 
AGITA 0 RRASIL 


Págs. 8 e 9 



DIRIGENTE DAS FARC 
FALA AO OPINIÃO 
SOCIALISTA 
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ESPAÇO ABERTO - 

Carta aberta à enfermagem, às autori¬ 
dades e à imprensa brasileira. 

Os enfermeiros Edmo e Marcos foram brutalmente 
assassinados. O que significa isso? ... 

As mortes de Edma Rodrigues Valadõo, presidente do 
Sindicato dos Enfermeiros do Estado do Rio de Janeiro e 
Marcos Otávio Valadõo, presidente da Associação Brasileira 
de Enfermagem — Seção RJ, assassinados no dia 20/9/99, 
assombra os que defendem a vida, mas não tira a coragem 
de continuar lutando. 

Os dois sempre foram reconhecidos pela sua insistente 
luta pela justiça e ética, grandes líderes que por anos estiveram 
presentes em todos os momentos de defesa da saúde pública, 
dos direitos de seus parceiros trabalhadores da saúde e firmes 
integrantes do Movimentação — Movimento Nacional pela 
Moralização e Inovação do Sistema Cofen/Corens. 

Muitos foram os fatos denunciados ao longo desses 
anos e nada foi apurado. No dia 22/10/97, na Câmara 
Federal, o Movimento pediu a intervenção no Conselho 
Federal de Enfermagem, haja vista uma série de denúncias 
formuladas pela então presidente do órgão, a paraense Maria 
Lucia Tavares, dando conta que na gestão do ex-presidente 
Gilberto Linhares houve irregularidades, todas comprovadas 
em documentos jó apresentados a diversas autoridades. 

As denúncias foram enviadas ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) e ò Procuradoria Geral da República. 

Além dessa série de desmandos administrativos, o 
Cofen aparece em documento da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública do RJ, na lista de "mortes envolvendo a 
área da saúde", que investigava a morte do Conselheiro 
Enfermeiro Guaraci Novaes, assassinado em 20/8/97, com 
10 tiros nas costas, a 150 metros de sua casa. Passados dois 
anos a morte ainda não foi esclarecida. 

Exigimos: 

Que o TCU execute auditoria contábil-financeira no 
Conselho Federal de Enfermagem, enquanto isso, que haja 
intervenção em todo o sistema Cofen/Corens; 

Que as denúncias já formuladas sejam apuradas com 
todo empenho e vigor pela Secretaria de Segurança Pública 
do estado e pelo Ministério da Justiça, possibilitando o 
esclarecimento dos fatos e a punição de todos os envolvidos, 
assassinos e mandantes; 

Garantia de proteção de vida a todos os integrantes da 
Direção da Associação Brasileira de Enfermagem, da Fede¬ 
ração Nacional dos Enfermeiros, Sindicato dos Enfermeiros 
do Estado do RJ e outras entidades que compõem o Movimen¬ 
tação. Enfim, de todos que estavam ombro a ombro com 
Edma e Márcos no processo de denúncias já relatado; 

Pela abertura do debate nacional, nos conselhos e 
conferências de saúde sobre o controle da sociedade na 
fiscalização do exercício profissional na saúde. 

Associação Brasileira de Enfermagem 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Seguridade 

Nacional/CUT 
Federação Nacional dos Enfermeiros 
Sindicato dos Enfermeiros do Rio de Janeiro 
Sindicato dos Auxiliares e Técnicos de Enfermagem do RJ 
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0 QUE SE VIU 


Reuters 



Manifestação sindical em Paris a favor da lei que reduz a 
jornada de trabalho para 35 horas. Trabalhadores de vários 
setores (telecomunicações, correios, gráficos, etc) têm feito 
greves exigindo melhorias na lei. Se aprovada, a lei entra em 
vigor em 1° de janeiro do ano 2000. 


0 QUE SE DISSE 


"O objetivo é defender a 
soberania e criticar o paga¬ 
mento da dívida externa e os 
acordos com o FMI. Até o Papa 
fala do perdão da dívida ex¬ 
terna." 

Padre Luis Bassegio, representante 
da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, durante protestos ocorridos em 
Brasília durante o último dia 12 de outu¬ 
bro. No jornalOEstododeS.Pou/oem 13/ 
10/99. 

■ 1 ' alinhamento au- 

tomáticoyicom os Estados Uni¬ 
dos) não significará desali¬ 
nhar." 

"O projeto de dolariza- 
çâo proposto pelo presidente 
Menem é teórico, sem funda¬ 
mento prático. Nesse plano 
teórico, vamos continuar ana¬ 
lisando a dolarizaçõo." 

Frases de Fernando De la Rua, 
condidoto da aliança de oposição (UCR- 
Freposo) ò presidência da Argentina. Tro- 
dução; não vamos romper com o FMI e os 
Estados Unidos e pode ser que foçamos a 
mesma coisa que Menen vem propondo 
em relação à moedo. No jornal Folha de 
S. Paulo, em 13/10/99. 

"No área social, não é 
que o Brasil gaste pouco: o 
Brasil gasta mal." 

Pedro Malan, tentando convencer 
que a crise social no pois é na verdade um 


problema de má administração de recur¬ 
sos. O ministro do FMI fazia palestra em 
seminário da Arquidiocese do Rio. O 
tema era: "Combate ò miséria*. Foi a 
piado da semana. NoJornal do Brasil, em 
9/10/99. 

“É preciso lutar pela con¬ 
tribuição dos inativos do setor 
público. Temos uma minoria 
que contribui de maneira ex¬ 
pressiva para o déficit públi¬ 
co. É preciso taxar. Hoje toda 
a j sociedade brasileira pçgq 
pof um pequeno grupo." ' 

Tassó Jereissati, governador do 
Cearò, declarando-se favorável ao con- 
tro-ataque do governo que insiste em 
apresentar emenda de contribuição dos 
inativos no Congresso Nacional. Gover¬ 
nadores do PT não são antipáticos à 
idéia. No jornal O Globo, em 9/10/99. 

"O governo está brincan¬ 
do com fogo. A inflação só não 
subiu mais porque as empre¬ 
sas absorveram os aumentos 
de tarifas públicas, de oligo¬ 
pólios e monopólios. Mos isso 
tem limite.” 

Mário Bernardini, diretor da Fiesp, 
reclamando do pacote do governo que 
prevê aumento na Contribuição Social so¬ 
bre o Lucro Líquido (Cofins). A mensagem 
dos ricos é claro; se aumentar imposto, eles 
repassam para os preços. No jornal O 
Globo, em 9/10/99. 
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Estado 
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24 EXEMPLARES 

48 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$36,00 

□ 1 parcela de R$72,00 

□ 2 parcelas de R$18,00 

□ 2 parcelas de R$36,00 ' 

□ 3 parcelas de R$12,00 

□ 3 parcelas de R$24,00 

□ Solidária R$. 

□ Solidária R$. 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
a Rua Loefgreen, 909 - Vila Clementino - São Paulo - SP - CEP: 04040-030 


2 


Opinião Socialista 




































EDITORIAL 

Contagem 

F erca de 57 milhões de pessoas 
vivem (?) no Brasil com menos 
de meio salário mínimo. É 36% 
da população. Os dados são do 
Ipea. Por aí se tem uma idéia de 
para onde está indo o país sob 
a batuta neoliberal de FHC. E se 
for levantado o número de pessoas ou 
famílias que vivem com até cinco salários 
mínimos será‘comprovado que o Brasil 
está cada vez mais miserável, que os 
pobres são a esmagadora maioria da po¬ 
pulação. 

E enquanto isso o dólar voltou a 
retomar seu vôo. Quando fechávamos 
esta edição, era iminente a alta do dólar 
acima dos dois reais. Não estava ainda 
claro que efeitos esta nova turbulência 
poderia ter no cenário econômico do 
país. Ainda mais porque as notícias vin¬ 
das da “irracional exuberância” da Bolsa 
de Nova York são de dar calafrios na 
equipe econômica, que pode estar perto 
de ver o real ser pulverizado de vez. 

Mas do ponto de vista dos trabalhado¬ 
res o fato mais importante nesta conjun¬ 
tura continua sendo a paralisação nacio¬ 
nal marcada para o dia 10 de novembro. 
Paralisação essa que entra na sua fase 
decisiva de preparação. 

A boa notícia é que continua a existir 
uma unidade séria entre todas as entida¬ 
des e forças políticas do Fórum Nacional 
de Lutas para garantir o êxito desta 
mobilização. Também é animador o fato 
de que algumas categorias tenham entra¬ 
do ou começam a entrar em ação através 
das suas campanhas salariais: o “Festival 
de Greves” dos metalúrgicos do setor 
automotivo, a possibilidade de uma greve 
bancária no setor privado em novembro. 


regressiva 

a disposição dos petroleiros de preparar 
a paralisação na categoria, são os princi¬ 
pais exemplos. 

Porém, ainda está longe de estar 
garantido o êxito desta paralisação naci¬ 
onal. A indignação e o ódio popular em 
relação ao governo não se traduzem 
facilmente em ação. Por exemplo, o peso 
do desemprego em massa é um fator 
objetivo que inibe a ocorrência de greves 
ou mobilizações generalizadas na mesma 
velocidade com que cresce o desgaste do 
governo. 

Por isso, são decisivas todas as inici¬ 
ativas para criar um clima de greve geral 
no país e também para prepará-la desde 
o chão da fábrica. Grandes atividades de 
agitação — panfletagens, mini-comícios, 
plebiscito do governo FHC, etc — com¬ 
binadas com atividades de convencimen¬ 
to dos trabalhadores — assembléias, reu¬ 
niões nos locais de trabalho, nos bairros 
populares — são decisivas para garantir 
o êxito do dia 10 de novembro. 

Mas é necessário constatar que até 
agora ainda são tímidas as iniciativas, não 
há nas ruas um clima de paralisação 
nacional, a população ainda não está 
polarizada sobre este novo embate contra 
o governo FHC. É hora de darmos uma 
virada e colocarmos em marcha a prepa¬ 
ração da paralisação nacional. 

Estamos em contagem regressiva. O 
desafio colocado daqui até o dia 10 é 
convencer o conjunto da classe trabalha¬ 
dora da justeza de se realizar uma greve 
de 24 horas contra o governo FHC e que 
afirme também uma plataforma de rei¬ 
vindicações dos trabalhadores, sem-ter¬ 
ra, desempregados, aposentados e estu¬ 
dantes. 


OPINIÃO 

Diga-me com quem andas... 


Fernando Silva, 

editor do Opinião Socialista 

r al como havia feito em 1998 
com Antônio Ermírio de Moraes, 
Lula e a alta direção do PT 
voltaram a promover um semi¬ 
nário para debater temas nacio¬ 
nais com iminentes figuras da 
classe dominante e das oligar¬ 
quias do país. Desta vez. Lula e ACM 
disputaram, entre muitas trocas de genti¬ 
lezas, quem tinha as melhores propostas 
para combater a pobreza do país. 

Já é lamentável que Lula ajude a 
legitimar ACM como se de fato os 
trabalhadores tivessem nesse senhor 
um aliado na luta contra a pobreza. Isto 
é uma farsa. Um embuste que Lula está 
ajudando a vender para milhões de tra¬ 
balhadores. 

Porém, isso não é sequer o mais 
grave. Pior é ver o esforço de Lula em 
buscar construir saídas para a crise social 
do país justamente com alguns dos seus 
grandes responsáveis. No ano passado, 
foi aquela utópica e lúdica tentativa de 
construir um programa de desenvolvi¬ 
mento com o principal capitalista nacio¬ 
nal. Agora, foi a tentativa de buscar um 
consenso com a ACM em torno de cons¬ 


truir propostas contra a pobreza (o semi¬ 
nário terminou com a perspectiva de PFL 
e PT defenderem uma CPMF contra a 
miséria). 

O que beira a esquizofrênia política 
é Lula atacar o governo, o FMI, propor 
corretamente taxar as 400 mil famílias 
mais ricas do país e nada falar contra 
ACM, que foi e é governo, apesar do seu 
conveniente “afastamento” eleitoreiro de 
FHC. Quem ajudou FHC a governar e 
aprovar as reformas com tanta presteza 
nesses cinco anos passados? Quem par¬ 
ticipou como principal articulador de 
alguns dos piores escândalos de 
favorecimento a banqueiros e mul¬ 
tinacionais (Banco Econômico e episódio 
Ford)? 

Claro que Lula sabe quem. O proble¬ 
ma é que sua busca por construir progra¬ 
mas e até alianças duráveis com setores 
da classe dominante, e em ser cada vez 
mais digerível para a burguesia e a classe 
média, o está levando a uma espécie de 
vale-tudo político. Onde vale abrir mão 
de reivindicações e bandeiras históricas 
dos trabalhadores. Por exemplo, sequer a 
suspensão do pagamento dos juros da 
dívida externa entra em questão nesses 
“democráticos” encontros para combater 
a pobreza. 



R A P I D A S 

^ Como to mundo já sabe, o contra-ataque 
de FHC na questõo da cobrança dos inativos 
do setor público conto com o lamentável 
colaboração de importantes figuras do 
PT: governadores como Zeca do PT e o 
deputado Eduardo Jorge. A irritação no 
movimento sindical com o deputado Eduardo 
Jorge é enorme. Na última plenária do Fórum 
Nacional de Lutas o representante do CUT na 
reunião e membro do corrente Articulação 
Sindical, João Felício, disse de formo 
categórica que a CUT irá combater o projeto 
do deputado petista. 

♦ A Bolsa de Valores de Nova York já está 
fK> mundo do irreal, do imagir^irio. A sobre- 
valorízação das ações é brutal. Vejam os 
números divulgados na revista Carta Capital 
de 13/10/99: o valor das ações negociadas 
em Novo York é de US$ 13,4 trilhões. O PIB 
mundial é de US$ 32 trilhões. O mercado 
norte-americano de ações equivale a 150% 
do PIB dos EUA (segundo o revista, o dobro do 
que ero os vésperas do crise de 1929). 

♦ Tem mais. Nos últimos dois anos, o preço 
das ações negociadas na Bolsa de Nova 
York cresceu US$ 5 trilhões. De 1996 para 
cá o índice Dow Jones (indicador do preço das 
ações) subiu 77% enquanto o lucro dos 
empresa cresceu apenas 2%. As ações das 
empresas ligadas à Internet (ou seja, empresas 
"virtuais") valem hoje US$ 450 bilhões. Uma 
valorização de 250% em um ono. O valor de 
mercado das empresas Microsoft, GE, Wal- 
Mart, IBM e Intel somam juntas US$ 1,4 trilhão. 
Só a Microsoft "vale"500 bi. O dobro do 
dívida externa brasileira. Resumo do ópera: 
alguma hora essa bolha vai estourar. 

♦ A Suframa e a Federação das Indústrias do 
Amazonas divulgaram dados sobre o indústria 
na zona franca de Manaus. O volume de 
salários pagos na indústria no primeiro 
semestre deste ano caiu 31,55% em relação 
ao mesmo período do ano passado. Em alguns 
setores, como o eletroeletrônico a quedo 
chegou o 34,01%. O mesmo setor eletroele¬ 
trônico viu seu faturamento crescer 24,78% 
em agosto deste ano. O principal fator desta 
situação é o desemprego: quedo de 34,87% 
no mesmo período nesse setor. De janeiro a 
agosto deste ono a indústria amazonense 
pagou entre salários, encargos e benefícios 
US$ 300,4 milhões, o faturamento foi de US$ 
4,028 bilhões. 
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NORDESTE Greve dos prefeitos refletiu pressão popular 

100 mil participaram 
de protestos no sertão 


Ricardo Borbo 



Sem-terras do sertão participaram do protesto 


Pobres devem 
controlar verbas 


Esta revolta está longe de 
terminar pois o flagelo da seca, 
a falência, de usinas na zona da 
mata qué geram mais fome e 
desemprego são parte de uma 
realidade cotidiana na região. 
E necessário incorporar estes 
milhares de sem-terra e peque¬ 
nos agricultores na luta pelo 
Fora FHC e o FMI, e levantar 
um programa de emergência 
que exija dos prefeitos a mora- 
tária e a utilização dos recursos 
na aplicação em um plano de 
obras públicas com salários de¬ 
centes (ao contrário dos mise¬ 
ráveis salários das frentes de 
emergência). 

Aliás, é preciso dizer que 
muitas vezes estas frentes ser¬ 


vem para colocar trabalhado¬ 
res como mão-de-obra dos 
grandes latifundiários da re¬ 
gião. E quem paga o salário é 
o estado. 

E necessário exigir mais 
verbas e cestas básicas para o 
combate do flagelo da seca. 
Não basta apenas exigir que 
estes recursos sejam repassa¬ 
dos para as Comissões Munici¬ 
pais. Estas, devem ser controla¬ 
das pelos sem-terra e os pobres 
do campo. Assim evita-se a rou¬ 
balheira e o desvio de verbas. 
Também ganha força a ban¬ 
deira de reforma agrária acom¬ 
panhada de uma política de 
crédito agrícola para a peque¬ 
na produção. (J.M.) 


Joaquim Magalhães, 

de Recife (PE) 

Í difícil imaginar que 
prefeitos corruptos, 
interessados em tirar 
o máximo de provei¬ 
to do cargo, fisiológi¬ 
cos e profundamente 
ligados às oligarquias 
e ao governo central, tenham 
organizado uma manifestação 
que impressionou pelo tamanho 
e pelos métodos usados. Foram 
prefeitos de cerca 150 cidades 
do sertào, do agreste e da zona 
da mata de Pernambuco e 
Alagoas, na sua maioria perten¬ 
centes ao PFL, PSDB e PMDB, 
principais partidos da base de 
sustentação do governo FHC, 
que convocaram e realizaram, 
no dia 15 de setembro, bloque¬ 
ios de rodovia, fechamento do 
comércio e prefeituras. Segun¬ 
do o Jornal do Comercio, a 
manifestação contou com cerca 
de 100 mil participantes, igual 
número da famosa marcha a 
Brasília. 

Este foi um fato extraordi-j 
hário e teve mais a ver com a 
iniciativa e o sofrimento de 
milhões de nordestinos sem-ter¬ 
ra, pequenos produtores, ope¬ 
rários e estudantes irados com o 
governo FHC. 

As ações são realmente ra¬ 
dicais. Além de radicais foram 
aprovados na Assembléias da 
Associação Municipalista de 
' Pernambuco (Amupe) — e pela 
mesma entidade de Alagoas — 
e cumpridas integralmente por 
cerca de 150 municípios. A 
manifestação assumiu um cará¬ 
ter claro contra a equipe econô¬ 
mica do governo e contra o 
próprio FHC. 

Entre as reivindicações dos 
manifestantes e prefeitos esta¬ 
vam: “bolsa” de R$ 56,00 para 
os alistados das frentes de emer¬ 
gência, ao invés de R$ 48,00 — 
sem incluir as contrapartidas dos 
governos estaduais — ; repasse 
dos recursos das cestas básicas 
para as Comissões Municipais, 
sem interferência da Conab; cria¬ 
ção de um fundo de combate e 
convivência com a seca, inclu¬ 
são da zona da mata no progra¬ 
ma e manutenção dos recursos 
por um prazo de cinco anos. 
Além disso, um novo pacto en¬ 
tre os estados, união e os muni¬ 
cípios, onde se eleve a partici¬ 
pação dos municípios no rateio 
dos impostos arrecadados. 

No discurso dos prefeitos, 
muitas denúncias contra o acor¬ 
do das montadoras em São Pau- 
\ 

lo, onde a Amupe denunciou 
que FHC renunciou a R$ 90 
milhões mensais para as mon= 
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tadoras, “enquanto a verba para 
o combate a seca não passa de 
RS 55 milhões". Houve também 
muito berreiro contra os “incen¬ 
tivos para a instalação da Ford 
na Bahia", entre outras denun¬ 
cias e reivindicações. 

Foi impressionante a res¬ 
posta imediata dos trabalhado¬ 
res e pobres das pequenas cida¬ 
des e do campo ao chamado dos 
prefeitos. Entre os manifestan¬ 
tes, milhares vestiam as camisas 
e os bonés do MST, portavam 
faixas de partidos de esquerda e 
de sindicatos rurais. 

Este protesto é o resultado 
final da crise que vive o gover¬ 
no e da política de municipa- 
lização das responsabilidades do 
Estado, como a educação, saú¬ 
de, a política agrícola etc. Quan¬ 
do se falou em saúde muitos 


aprovaram. Os prefeitos enche¬ 
rem os olhos nas verbas que 
poderiam desviar. Os prefeitos 
continuam roubando o povo, mas 
as ameaças de saques em feiras, 
rodovias e supermercados, ocu¬ 
pação das sedes das diversas 
secretarias e das próprias pre¬ 
feituras, deram uma outra “vi¬ 
são” da realidade para os pre¬ 
feitos. E isto parece ser o 
determinante no “grito dos pre¬ 
feitos” que ainda é muito con¬ 
tido. 

Outro fato que impressiona 
é que dezena destes prefeitos 
estão tomando o caminho do 
partido de Ciro Gomes e Roberto 
Freire (o PPS), ao invés do par¬ 
tido do governador Jarbas Vas¬ 
concelos (PMDB), como é muito 
comum em Pernambuco e em 
outros estados. 


PARTIDO 

Sindicalista rural 
se filia ao PSTU 


^ Luciana Araújo, 

do Rio de Janeiro 

No Último dia 29 de 
setembro, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Cabo Frio, Manoel 
Barbosa, filiou-se ao PSTU. 
Junto com Manoel Barbosa, 
outros quatço companheiros 
também se filiaram, em sua 
maioria jovens que também 
atuam no movimento rural. 

Protagonista das lutas 
históricas dos trabalhadores 
rurais nos últimos anos, o 
Sindicato é o mais 
importante do Estado no 
setor. Sempre atacado por 
latifundiários. Um dos 
pontos mais altos da luta se 
deu à época da morte de 
Sebastião Lan, ex- 
presidente do Sindicato, 
assassinado em 1988. 

A filiação destes 
companheiros teve grande 
repercussão na esquerda 
cabofriense. Especialmente 
porque o PT, na região, 
trabalha com a perspectiva 
de apoiar o PDT para a 
prefeitura. No ato de filiação 
estavam presentes o 
presidente regional do PSTU, 
Cyro Garcia, e o secretário- 
geral da. CUT/RJ e tqmbém 
< militante do PSTU, Cláudio , 

I Barbosa (Rochinha). No ato, o 
filho de Manoel, Luís 
Barbosa, declarou sua 
adesão ao Movimento por 
uma Tendência Socialista 
(MTS). Luís é presidente da 
Federação dos Trabalhadores 
Agrícolas (Fetag) e militante 
do PT. 

Ameaças de morte 
sãofreqüentes 

Desde 1995, Manoel e 
outros trabalhadores rurais 
vêm sendo ameaçados de 
morte pelo assassino de 
Sebastião Lan. José Cordeiro 
"Florzinha", como é 
conhecido o matador, está em 
liberdade condicional há 
quatro anos, após ter 
cumprido seis anos de prisão. 

Há um mês, "Florzinha" 
atropelou um trabalhador. A 
PM local não faz nada 
contra o assassino, que é 
empregado de um 
latifundiário, ex-prefeito de 
Araruama. O movimento 
rural de Cabo Frio vem 
tentando conseguir proteção 
judicial, mas as tentativas 
foram frustradas. A CUT/RJ 
pediu audiência com a 
Secretaria de Segurança 
Pública do Estado e está 
mobilizando os sindicatos e 
entidades filiadas para 
ajudar na defesa dos 
companheiros. 






















BRASIL Fórum Nacional de Lufas aprova dias de agitação e semana do plebiscito 

Preparado do dia 10 
entra na reta final 


Fernando Silva, 

da redação 

■■n plenária do Fórum 
Nacional de Lutas rea- 
lizada em São Paulo no 
último dia 15 de outu- 
bro reafirmou a parali- 
sação nacional de 10 
de novembro e reve¬ 
lou também um quadro geral de 
crescimento das iniciativas de pre¬ 
paração da greve. Por exemplo, 
em termos do estado de São Paulo, 
houve informes de uma série de 
plenárias regionais (tanto de 
subsedes da CUT como do Fórum 
Nacional de Lutas) já realizadas ou 
em vias de se realizar entre os dias 
20 e 25 de outubro: ABC, São José 
dos Campos, Sorocaba, São Paulo. 
O mesmo em relação a inúmeras 
categorias: metalúrgicos e condu¬ 
tores do estado de São Paulo, 
comerciários da cidade de São Pau¬ 
lo (que aliás têm realizado agita¬ 
ções e panfletagens no centro de 
São Paulo onde concentra-se gran¬ 
de parte desta categoria). 

Houve também informes de 
categorias e setores nacionais que 
estavam realizando ou já tinham 
realizado reuniões de dirigentes, 
plenárias e até assembléias onde a 
adesão à paralisação nacional está 
sendo aprovada: Federação Nacio¬ 
nal dos Trabalhadores em 
Processamento de Dados da CUT, 
UNE, Associação Nacional dos 
Docentes da Universidades (An¬ 
des) entre outras. 

O Fórum também está traba¬ 
lhando com um cartaz com o slogan 
“FHC não dá mais", além de um 
folheto e um plebiscito relativo ao 
governo FHC. 

Um assunto que mereceu des¬ 
taque na Plenária foi a convocação 
do ato que será realizado dia 25 em 
São Paulo contra a privatização do 
setor elétrico. Apoiado num pro¬ 
cesso de resistência onde nacional¬ 
mente o governo FHC tem encon¬ 


trado dificuldades para impor a 
privatização total (Furnas, 
Eletronorte, Chesf), a idéia é reali¬ 
zar uma manifestação massiva. 

Houve também um rápido 
debate em tomo da greve de ban¬ 
cários. Esta categoria realizará En¬ 
contro Nacional no dia 22, mas a 
assembléia de São Paulo já havia 
aprovado o início da greve por 
tempo indeterminado no setor pri¬ 
vado a partir do dia 4 de novembro. 
Vários dirigentes presentes na Ple¬ 
nária do Fórum ponderaram se não 
seria possível definir o início da 
greve a partir do dia 8 ou 9 de 
novembro (proposta que também 
estaria em discu.ssão no Encontro 
Nacional desta categoria). Mas o 
representante do Sindicato dos Ban¬ 
cários de São Paulo afirmou por 
várias vezes que, por razões espe¬ 
cíficas da categoria, não seria pos¬ 
sível adiar a paralisação, mas que 
na opinião dele, esta seria longa e 
no dia 10 de novembro os bancá¬ 
rios ainda estariam em greve. 

Aqui, houve um princípio de 
impasse e os dirigentes da Execu¬ 
tiva Nacional da CUT presentes na 
plenária sugeriram que as ponde¬ 
rações e conversas com os dirigen¬ 
tes bancários prosseguissem du¬ 
rante a semana. 

Embora a reunião tenha mos¬ 
trado um quadro positivo de iní¬ 
cio de preparação, ainda há muita 
coisa a ser feito. E isso era uma 
apreciação consensual entre as 
forças políticas do Fórum tanto 
que ao final da plenária foram 
aprovadas algumas importantes 
iniciativas e atividades para au¬ 
mentar o clima de agitação e 
preparação da paralisação nacio¬ 
nal (além claro da intensificação 
das plenárias e assembléias regi¬ 
onais e setoriais): realizar uma 
semana nacional do plebiscito na 
última semana de outubro e rea¬ 
lizar dois dias de agitação geral 
(com mini-comícios, panfieta- 
gens, colagem de cartazes etc) 
nos dias 4 e 8 de novembro. 


Calendário de mobilizarão e atividades 

21/10 

Greve dos metolúrgicos (setor automotivo) - 
estado de Santa Catarina 

21/10 

Assembléias de base e setoriais dos petroleiros 

25/10 

Ato contra privatização das energéticas - 
São Paulo, Av. Paulista 1.600 

28/10 

Ato em defesa dos serviços públicos - em Brasília 

28/10 

Greve dos metalúrgicos (setor automotivo) - 
estado do Rio Grande do Sul 

2^0 31/10 

Semana nacional do Plebiscito 

4 e 8/11 

Dias de agitação nacional e convocação da 
paralisação do dia 10 

10/11 

Paralisação nacional 



" Movimento 

♦ Greve metalúrgica ajuda preparação. No 
último dia 7 de outubro foi dia da greve do setor automotivo 
no Estado de São Paulo. A paralisação foi geral e em São José 
dos Campos a greve na GM, além de envolver todo o 
movimento sindical da cidade, impressionou a todos e gerou 
um unânime sentimento de que esta luta foi um passo 
decisivo para fortalecer a paralisação nacional de 10 de 
novembro na região. "Como a região é operária, fodo mundo 
nos bairros jà começou a comentar a força da paralisação e 
assim como a greve dos caminhoneiros, os metalúrgicos 
estão mostrando o caminho, tenho certeza que o índice de 
paralisação será muito alto aqui no Vale no dia 10 de 
novembro", afirma Joaquim Aristeu, diretor do Sindicato da 
Alimentação da região. 

O caminho é este: organizar o movimento sindical e 
popular em cada região, com plenárias democráticas para 
discutir e organizar a paralisação do dia 10 de novembro. 

Esta fórmula dó certo. 

♦ Petroleiros convocam paralisação.' O Conselho 
Consultivo da Federação Única dos Petroleiros (FUP) resolveu 
indicar que as assembléias de base da categoria aprovem a 
porticipação dos petroleiros na paralisação nacional de 10 
de novembro. A categoria está em campanha salarial e suas 
reivindicações não estão sendo atendidas pela Petrobrós. 

Como resposta à intransigência da empresa e do gover¬ 
no, os petroleiros aprovaram um calendário que prevê a 
realização de assembléias entre os dias 18 e 21 de outubro, 
um dia nacional de agitação e convocação da paralisação 
nacional em 4 de novembro. 

Os petroleiros pretendem paralisar a produção e os 
serviços em todas as atividades da Petrobrós no dia 10. Para 
isso, além das assembléias, a FUP está indicando que os 
dirigentes sindicais realizem também reuniões setoriais e de 
base em todas as áreas da empresa. 
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BRASIL 


Os carrascos da 
aposentadoria 



FHC com governadores, ministros e parlamentares no último dia 16 


Mariúcha Fontana, 

da redaçõo 

f HC volta à carga com a 
Reforma da. Previdên¬ 
cia, buscando taxar < 9 ^ 
aposentados e pensio¬ 
nistas do serviço públi¬ 
co. Ele enviará duas 
emendas constitucionais 
à Câmara: uma instituin¬ 
do a cobrança de 11 % sobre os 
ap>osentados e outra criando sub- 
tetos salariais em estados e municí¬ 
pios. O objetivo é aprovar tais 
emendas até o final do ano. 

Paralelamente, está tramitando 
no Senado projeto de lei que cria o 
fator previdenciário para a apKjsen- 
tadoria, o que vai provocar para a 
maioria dos trabalhadores uma per¬ 
da da ordem de 50% nos benefícios. 
Quem não alcançar p>elo menos 60 
anos de idade e 40 anos de contri¬ 
buição p>erderá o direito ao benefí¬ 
cio integral da Previdência Social. 

No caso da cobrança de alíquota 
dos inativos e pensionistas, FHC 


♦ Quem lucro com o Reforma 


As dez maiores empresas 
da Previdência Privada 


1. Bradesco Previdência 

2. Prever Seguros e Previdência 

3. Icatu 

4. Vera Cruz Previdência Privoda 

5. Itouprev 

6. Multiplic 

7. Mombrós 

8. Bozano Simonsen 

9. BCN n 

10. Grupo GNPP 

Fonte: Fenoseg/Gozefo Merconiil, 5/12/95 


volta a atacar. Agora, com o apoio 
dos governadores (incluindo os do 
PT) que querem garantir essa mes¬ 
ma cobrança nos estados e municí¬ 
pios. , r , 9 . - 

A perseguiçãç^sem trégua aos 
velhinhos tem dois motivos: o pri¬ 
meiro é garantir o “ajuste” fiscal do 
FMI, ou seja, é parte do esforço por 
retirar do Orçamento US$ 30 bi¬ 
lhões este ano (o chamado supterá- 
vit primário) para pagar juros das 
dívidas externa e interna, o segun¬ 
do é caminhar para a privatização 
da Previdência. 

Nesse esforço para remunerar 
os banqueiros às custas dos velhi¬ 
nhos, FHC ressuscitou também a 
emenda do deputado Eduardo Jor¬ 
ge, do PT/SP, que foi apresentada 
em 1996 e devidamente repudiada 
{X>r tudo quanto é fórum do movi¬ 
mento dos trabalhadores desse país. 
Recolocada em discussão, tal emen¬ 
da visa de um lado atrair a oposição 
e o PT para ajudar a fazer o serviço 
sujo no Congresso. De outro lado, é 
um bode para atrair os govemistas 
para votar as duas emendas do 
governo, já que a proposta de Eduar¬ 
do Jorge — por incrível que possa 
parecer — é ainda mais impopular. 

Como sempre, o governo alar¬ 
deará o “rombo” da previdência e, 
particularmente, apresentará os fun¬ 
cionários públicos como os respon¬ 
sáveis pelos problemas do país. 
Com números mentirosos — sobre 
os quais ninguém tem real controle, 
pois se fosse feita uma auditoria nas 
contas da Previdência os gover¬ 
nantes iriam parar na cadeia — a 
mídia tentará colocar mais uma vez 
o funcionalismo contra os trabalha¬ 
dores da iniciativa privada e para 
dar a aparência de verdade à sua 
manipulação, contará — ao que 
tudo indica — com o precioso aval 
dos governadores do PT. 


Para pagar banqueiros... 


Nunca é demais lembrar 
que FHC recebe R$ 5 mil de uma 
aposentadoria compulsória, R$ 
8 mil de uma aposentadoria do 
Senado e mais um salório de R$ 
8.500. O governo sempre mar¬ 
tela duas mentiras: a primeira é 
que há um rombo nas contas da 
Previdência e outra que o funci¬ 
onalismo público é cheio de 
marajás. 

Os marajás do funcionalis¬ 
mo são menos de 10%; desses 
marajás fazem porte, além de 
FHC, a cúpula do Executivo, a 
cúpula do Judiciário, das Forças 
Armadas e os deputados. 

Já o suposto "rombo" da 
previdência é umo história total¬ 
mente — e conscientemente — 
mal contada. 

O governo não consegue 
explicar porque o INSS, por 
exemplo, saiu de um superávit 
de R$ 12,96 bilhões em 1988 
para um déficit de R$ 6,7 bilhões 
em 1998 (segundo dados do 
governo), uma piora portanto 
de R$ 18,7 bilhões. 

Mas há algumas pistas. Os 
governos federais desviaram 
durante décadas as verbas da 
seguridade social: para pagar 


a dívida externa, interna, para 
construir obras. Em 1996, por 
exemplo, as arrecadações so¬ 
bre o Cofins e os contribuições 
sobre o lucro líquido das em¬ 
presas atingiram R$ 24 bilhões 
— que deveriam ser repassa¬ 
dos ò Previdência — mas só R$ 
11 bi chegaram õ seguridade 
social. 

Apesar disso, o Previdência 
Social poderio ser totalmente 
superavitória se a sonegação nõo 
atingisse 40%. Isso mesmo, 40% 
dos empresários nõo pagam os 
impostos devidos ò Previdência. 

Nõo hó rombo, mas sim 
roubo na Previdência. Porém, o 
objetivo da Reforma é ainda 
mais perverso: tirar dinheiro dos 
velhinhos paro pagar juros das 
dívidas externa e interna. 

Só com o dívida externa, o 
Brasil pagou entre 1995 e 1998 
cerca de US$ 126 bilhões (mais 
de R$ 227 bilhões). Esse di¬ 
nheiro daria para cobrir por 12 
anos consecutivos o alegado 
déficit da Previdência. Já da 
dívida interna, o governo pa¬ 
gou de juros paro os banquei¬ 
ros, só no primeiro semestre 
deste ano, R$ 100 bilhões. 


...E privatizar 


Mas os banqueiros e gran¬ 
des empresários querem mais. A 
arrecadação do Previdência 
hoje representa quase 5% do PIB, 
mais de R$ 40 bilhões. As segu¬ 
radoras e fundos de pensão pri¬ 
vados querem abocanhar essa 
grana. Estimam que aboca¬ 
nharão uma fatia enorme da 
classe trabalhadora e do classe 
média poro os seus fundos e que 
em 10 anos estarão arrecadan¬ 
do um montante que chegará a 


34% do PIB (obviamente eles 
cobrarão mais caro — é como 
os planos de saúde). 

O governo já aprovou a pre¬ 
vidência complementar (isenta 
do pagamento de imposto de 
renda). As dez principais institui¬ 
ções de previdência privada 
pertencem na sua maioria a 
bancos. Essas seguradoras pri¬ 
vadas e fundos de pensão vão 
arrecadar essa bolada e espe¬ 
cular com o dinheiro. (M.F.) 


4 Despesas da União (em bilhões de reais) 


Ano 

Despesas 
com pessoal 

Despesas 
com juros 

1995 

47 

24 

1996 

45 

38 

1997 

46 

46 

1998 

47 

70 

1999* 

48 

97 

Total do período 

233 

275 


Fonte; Bocen e FSP - * estimativa 
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Governadores do PT 
vão apoiar FHC? 


No último dia 16 de outubro 
FHC realizou uma reunião com 15 
governadores para fechar um pac¬ 
to em torno da tramitação da co¬ 
brança de 11% sobre os inativos e 
pensionistas do serviço público. 

Desta reunião participaram 
governadores ditos de "oposição”, 
como Garotinho do Rio de Janerio 
e Ronaldo Lessa de Alagoas e 
também o governador do Mato do 
Grosso do Sul - Zeca do PT. Todos 
três saíram de lá comprometidos 
com as propostas do governo e 
prometendo,prçsçionar suas ban¬ 
cadas no Congresso p>ara votarem 
as emendas que FHC vai propor. 

Dos três, o mais deslumbrado 
com a reunião e com a proposta do 
governo - pelas declarações que 
deram à imprensa - é o governa¬ 
dor do PT. Seria só triste, se não 
fosse trágico, ver gente que se 
elegeu por um partido operário, 
dizendo ser representante dos tra¬ 
balhadores e da maioria do povo 
ser igualzinho a tudo que está aí. 
Qual é a diferença entre Zeca do 
PT e a Roseana Sarney, por exem¬ 
plo? Pior, os demais governadores 
do PT (inclusive Olívio Dutra) 
declararam ser favoráveis à co¬ 
brança dos 11% dos aposentados. 

Não é possível que os gover¬ 
nadores do PT num momento em 
que o governo amarga uma impo¬ 
pularidade recorde, num momen¬ 


to em que o “ajuste” do FMI está 
em questão, num momento em 
que os trabalhadores se preparam 
para realizar uma paralisação na¬ 
cional, resolvam socorrer FHC e o 
ajuste do FMI e penalizar os traba¬ 
lhadores. 

Os governadores do PT devi¬ 
am é suspender o pagamento da 
dívida interna e externa, deviam 
defender Fora FHC e o FMI e 
deviam estar mobilizando os tra¬ 
balhadores e o povo para a para¬ 
lisação nacional do próximo dia 
10. Portanto, deviam negar-se, 
inclusive, a.í©mp)arecerflesseiipo 
de reunião. 

Mas a lógica de governar nos 
marcos do capitalismo e, inclusi¬ 
ve, do ajuste fiscal do FMI faz o PT 
cobrar taxas de aposentados (nos 
estados que já existem, querem 
aumentá-las) e a pagar direitinho 
as dívidas externa e interna. 

A bancada do PT - até o 
momento - declarou-se contrária 
às emendas do governo e à posi¬ 
ção dos governadores. É hora do 
PT desautorizar seus governado¬ 
res. 

Não é hora de pacto com FHC. 
É hora de mobilizar, realizar uma 
poderosa paralisação naciónal. A 
CUT, os sindicatos, etc devem 
exigir que os governadores do PT 
rompam com essa proposta de 
FHC. (M.F.) 



OVUiMi 


Mobilização em São Paulo contra ataques à Previdência 


Defender a 
aposentadoria 


É preciso dizer em alto e 
bom som um redondo Não a 
essas emendas do governo e 
defender todas as conquistas dos 
trabalhadores e aposentados do 
setor público e do setor privado. 

É necessário também levar 
adiante uma verdadeira campa¬ 
nha para botar pra Fora FHC e o 
FMI. Caso contrário, os ataques 
desse governo contra os traba¬ 
lhadores e o povo não vão parar. 

É hora de jogar pesado para 
construir a paralisação nacional 
no próximo dia 10 de novembro. 

Por isso, devemos exigir que 
os governadores do PT não fa¬ 
çam pacto com FHC para bancar 
o ajuste do FMI e também que 
não ataquem os inativos nos es¬ 
tados que governam. Do contrá¬ 
rio, os trabalhadores devem se 
mobilizar contra os mesmos. 


como estão fazendo os profes¬ 
sores de São Paulo contra o pro¬ 
jeto de Covas que aumenta a 
alíquota da Previdência. 

A saída para a crise brasilei¬ 
ra - sob uma ótica de classe, dos 
trabalhadores - está no não pa¬ 
gamento das dívidas externa e 
interna, na ruptura dos acordos 
com o FMI, no confisco dos bens 
dos grandes sonegadores, na 
taxação progressiva dos empre¬ 
sários, dos lucros, das grandes 
fortunas e do patrimônio; no fim 
de isenção fiscal a grupos de 
saúde e previdência privada 
(Blue Life, Unimed, etc), na 
estatização do sistema financei¬ 
ro. E não no confisco das apo¬ 
sentadorias dos trabalhadores, 
no arrocho salarial, na retirada 
de direitos e conquistas. Os ri¬ 
cos que paguem pela crise! 


Deputado do PT é 
contra aposentados 


Na semana passada 
FHC aventou a possibilidade 
de apresentar e defender o 
projeto de Reforma da Previ¬ 
dência apresentado pelo de¬ 
putado petista Eduardo Jor¬ 
ge em 1996. Os jornalistas 
da imprensa burguesa — jor¬ 
nal O Globo à frente — não 
pouparam elogios à FHC e à 
proposta do deputado do PT. 

Eduardo Jorge, por sua 
vez, já apressou-se a decla¬ 
rar à imprensa — todo feliz 
— que vai reapresentar seu 
projeto e buscar negociá-lo 
com o governo. 

Para quem não se lem¬ 
bra, o petista — com esse 
projeto — rachou a própria 
bancada petista, que numa 
manobra de última hora, jun¬ 
to com o PFL (que queria que 
a proposta de FHC fosse a 
plenário primeiro), evitou a 
tramitação da sua emenda 
que, na épaca, legitimava o 
processo de Reformas de 
FHC. 

Mas para além de legiti¬ 
mar as Reformas, o conteúdo 
do projeto de Eduardo Jorge 
deixou até a arqui conserva¬ 
dor jornal O Estado de São 
Paulo surpreso e... feliz! O 
projeto era e é parecidíssima 
cam o projeto original de 
FHC: acaba com a aposen¬ 
tadoria por tempo de servi¬ 
ço, defende a aposentadoria 
por idade - 60 anos —, aca¬ 
ba com as aposentadorias 
especiais dos professores, ga¬ 
rante apasentadoria pública 


só até 10 mínimas, permite a 
abertura de fundos de apo¬ 
sentadoria complementar 
privados e públicos e’ ao 
mesmo tempo proíbe que o 
governo financie qualquer 
um deles. Um escândalo! 

Desta vez, até o deputa¬ 
do José Genoino — confor¬ 
me vem declarando aos jor¬ 
nais — está contra a apre¬ 
sentação do projeto de 
Eduardo Jorge. Não é para 
menos, o governo está afun¬ 
dando, como disse Genoino 
"apresentar esse projeto é dar 
um abraço de afogados", ou 
seja, é se afundar junto com 
FHC. 

O problema é que a di¬ 
reção majoritária do PT (e 
Genoino principalmente) nes¬ 
tes últimas embarcaram tão 
profundamente na defesa de 
uma estratégia e de um pro¬ 
grama "prapositivos" que, 
em essência, aceitam a glo¬ 
balização imperialista e as 
Reformas de FHC no ataca¬ 
do e discutem penduricalhos 
sociais no varejo. Agora, 
quando querem marcar um 
perfil de oposição (sem rea¬ 
lizar grandes mudanças no 
seu programa e propostas, 
diga-se de passagem) fica 
gente pelo caminho. 

Aos trabalhadores, fica 
a tarefa, mais uma vez, de 
repudiar a emenda de Eduar¬ 
do Jorge em todos os fóruns 
do movimento e exigir que o 
deputado não a apresente. 
(M.F.) 
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METALÚRGICOS Fiat Automóveis parou depois de quinze anos 

Categoria retoma luta 
em Minas Gerais 


^idnei Lo£e$ 



Metalúrgicos da Fiat ocupam rodovia no último dia 29 


Oraldo Paiva, 

Coordenador do Federação Democrática 
dos Metalúrgicos de Minas Gerais 

pesar do desempre¬ 
go que continua au¬ 
mentando no país, 
os metalúrgicos de 
Minas Gerais come¬ 
çaram a retomar as 
suas lutas, impulsio¬ 
nados pela insatisfação com o 
governo FHC e pela a situação 
de miséria imposta pela política 
da Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG). 

A implantação do banco de 
horas na categoria passou a ser 
o principal objetivo da patro¬ 
nal, principalmente após o Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos de Be- 
tim, dirigido pelo PCdoB e que 
tem na sua base a Fiat Automó¬ 
veis, ter assinado acordo com o 
famigerado banco de horas. Mas 
a categoria tem resistido e ago¬ 
ra começa a ir à luta. 

Como parte da Campanha 
Nacional pelo Contrato de Tra¬ 
balho para o setor automotivo, 
que visa estabelecer as mesmas 
condições de jrabalhp, jornada 
e salários em todo. país para os 
trabalhadores do setor, as cfuas 
montadoras do estado pararam 
no último dia 29 de setembro. 

A Mercedes Bens, em Juiz 
de Fora, parou completamente 
o dia tòdo. Mas o fato da Fiat 
Automóveis ter parado, depois 
de 15 anos sem fazer greve, 
causou grande impacto na cate¬ 
goria no estado. Afinal, a Fiat é 
conhecida pela truculência com 
que trata os seus funcionários e 
o movimento sindical. Isto ficou 
claro durante os enfrentamentos 
que aconteceram no dia 29 na 
portaria da empresa. Um verda¬ 
deiro pelotão de “bate-paus” 
uniformizados, juntamente com 
a Polícia Militar tentaram impe¬ 
dir a paralisação. Mas a deter¬ 
minação dos trabalhadores ven¬ 


ceu a repressão e houve para¬ 
lisação no primeiro turno e no 
turno central. Os metalúrgicos 
, da Fiat informaram que neste 
dia não houve prõduÇão. 

A paralisação da Fiat aca¬ 
bou sendo um ensaio para as 
mobilizações dos metalúrgicos 
de Belo Horizonte e Contagem, 
que resistem, junto com a mai¬ 
oria dos sindicatos do estado, à 
implantação do banco de horas. 
Por isso, estão há dois anos sem 
acordo. 

A insatisfação dos metalú¬ 
rgicos era muito grande dentro 
das fábricas. Os salários estão 
muito arrochados, os acidentes 
de trabalho são cada \'ez mais 
frequentes, além da ameaça do 
desemprego etc. Enfim, che- 
gou-se a uma situação insusten¬ 
tável. Isto possibilitou ao sindi¬ 
cato mobilizar a categoria. 

No dia 6 de outubro, come¬ 
çaram as mobilizações por em¬ 


presa. Nas maiores fábricas da 
categoria, Mannesmann e Belgo 
Mineira, apesar da repressão da 
P.M, os trabalhadores já estavam 
próntós para parar. As direções 
das empresas perceberam isso 
e buscaram a negociação. 

Na Mannesmann foi con¬ 
quistado um importante acordo: 
reajuste de 7,5% para os salári¬ 
os até R$ 500; reajuste de 6% 
para os salários de R$ 501 até 
R$ 600, reajuste de 5% para os 
salários de R$ 601 a R$ 800 e 
reajuste de 3% para os salários 
acima de R$ 800. Além disso, 
abono de R$ 200 para todos; 
cesta básica no valor de R$ 15 
para todos os trabalhadores, a 
cada dois meses; garantia de 
emprego até 31 de dezembro; 
manutenção da Convenção Co¬ 
letiva e ainda soluções de algu¬ 
mas questões específicas da em¬ 
presa. Na Belgo as negociações 
estão em andamento. 


Fiat organiza 
bando paramiiitar 

Os patrões, chefiados pela 
Fiat, procuram impedir a 
retomada da mobilização. 

Para isso, estão contratando 
"bate-paus" e formando um 
verdadeiro exército paramiiitar 
para impedir as greves. 

Contam ainda com o apoio da 
Polícia Militar do governador 
Itamar Franco. 

O Sindicato dos 
Metalúrgicos de Belo Horizonte 
e Contagem é vigiado dia e 
noite por esses "bate-paus". 
Dirigentes sindicais são 
seguidos e intimidados. Nas 
portarias das fábricas, 
principalmente do setor 
automotivo, verdadeiros 
pelotões de "bate-paus" 
tentam provocar e impedir que 
os trabalhadores parem nas 
assembléias. 

A Federação Democrática 
dos Metalúrgicos de Minas 
Gerais, junto com os sindicatos 
filiados, está iniciando uma 
' tampanha para denunciar 
esse crime contra o direito de 
organização dos 
trabalhadores metalúrgicos. 

No dia 18 de outubro foi 
realizada uma reunião na 
CUT/MG, com a presença da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, para 
articular esta campanha em 
todo o país. Serão realizadas 
ações como a ocupação de 
revendedoras da Fiat, 
denúncias na própria Itália e 
em organismos internacionais. 


PT: c silêncio que 
não é inocente 


o Partido dos 

Trabalhadores, em seu último 
encontro estadual, decidiu 
seguir participando do 
governo Itamar Franco, o chefe 
da PM que está reprimindo a 
mobilização dos metalúrgicos. 
Outro absurdo é que esse 
partido não se manifestou 
publicamente contra a 
repressão. Por exemplo, em 
Betim, cidade onde se localiza 
a Fiat, o prefeito é do PT e 
durante a repressão do dia 29 
o partido também não se 
posicionou. 

A pergunta que os ativistas 
metalúrgicos estão fazendo é: 
"onde está o PT e de que lado 
esse partido está?” (O.P.) 


Nas autopeças é "greve pipoca" 


No setor de autopeças, 
o maioria é de fornecedoras 
da Fiat Automóveis. A mobi¬ 
lização começou com as gre¬ 
ves "pipoca", que consistem 
em parar a fábrica por algu¬ 
mas horas ou dias. Esta táti¬ 
ca busca enfrentar dois ele¬ 
mentos da realidade: a in¬ 
transigência da patronal do 
setor, que, orientada pela 
Fiat Automóveis, tem utiliza¬ 
do verdadeiros grupos pa¬ 
ram ilit ares formados por 


"bate-paus" para reprimir os 
dirigentes e intimidar os tra¬ 
balhadores. Isto é feito junto 
com a PM que atua clara¬ 
mente para pressionar os tra¬ 
balhadores o nõo realizarem 
greves. 

O outro elemento é a 
situação da própria classe. 
Apesar de existir disposição 
de luta, esta ainda não é 
generalizada. Pelo contrário, 
ela é muito atomizada, exis¬ 
te muita insegurança da par¬ 


te dos trabalhadores. Com 
isso, a pressão dos "bate- 
paus" e da PM acaba influ¬ 
enciando e dificultando a 
mobilização. 

Com a greve "pipoca", 
a produção da Fiat está sen¬ 
do desorgonizada, pois ela 
funciona no sistema just-in- 
time. Assim, qualquer para¬ 
lisação na produção das 
suas fornecedoras atinge e 
prejudica suas linhas de 
montagens. (O.P.) 
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METALURG/COS "Festival de Greves" foi vitorioso em São Paulo 

Greve parou GM de 
São José no dia 7 

Arhérico Barboza 

de São José dos Campos 

^ expectativa era gran- 
de com a paralisação 
na General Motors de 
São José dos Campos 

* no dia 7 de outubro. 

_ O movimento era 

parte do “Festival de 
Greves” nas montadoras, pro¬ 
movido pela Força Sindical e a 
Central Única dos Trabalhado¬ 
res reivindicando o contrato na¬ 
cional coletivo. Era o dia de 
parar as montadoras do estado 
de São Paulo. 

Há anos que não se realiza¬ 
va uma paralisação do lado de 
fora da fábrica. Havia preocu¬ 
pação com a repressão. Há uma 
semana da greve no estado de 
São Paulo, a Polícia Militar de 
Minas Gerais, a mando da Fiat 
Automóveis, desencadeou vio¬ 
lenta repressão contra os traba¬ 
lhadores em Betim. Além disso, 
na imprensa regional, a patronal 
qualificava ps diretores do sin¬ 
dicato dos me^filúrgicos como 
“bandidos” que deveriam ser 
reprimidos pela policia. Por fim, 
muitos acreditavam que as rei¬ 
vindicações da greve eram mui¬ 
to genéricas para a maioria dos 
metalúrgicos. 

Por isso, foi mobilizado 
todo o movimento sindical de 
São José dos Campos,* com a 
realização de plenárias de diri¬ 
gentes sindicais'para discutir a 
paralisação metalúrgica. E fun¬ 
cionou. Às quatro e meia da 
manhã do dia 7,'mais de 100 
ativistas de sindicatos (como 
Alimentação, Correios, Rodoviá¬ 
rios, Servidores Municipais, 

Químicos, etc.), outras fábricas 
metalúrgicas (Embraer, Philips, 

Bundy, Parker, Aema, etc.) e 
militantes de partidos políticos 
(PSTU, PT e PCdoB), estavam 
na porta da GM. Até ativistas 
metalúrgicos do sul de Minas, 
de Volta Redonda e Friburgono 
Rio de Janeiro, também compa¬ 
receram para apoiar o movi¬ 
mento. 

Este contingente serviu para 
intimidar os 80 policiais que 
guardavam as portarias da GM. 

A luta não iria ser fácil. O sindi¬ 
cato levou também cinco advo¬ 
gados para a portaria. 

Mas o que decidiu mesmo a 
parada foi a participação dos 
trabalhadores da fábrica que es¬ 
tavam decididos a parar. Uma 
grande parte dos metalúrgicos 
sequer apareceu na portaria. Pois 
estava convencida da justeza da 
greve. Dos que foram para a 
empresa, a maioria também não 
estava disposta a entrar. Apenas 


Fotos: Manuel P. Pereiro 



Acímo, piquete na porta da GM ainda de madrugada. Abaixo, 
assembléia com metalúrgicos durante a greve 



uma pequena minoria de funcio¬ 
nários queria trabalhar. E entres 
eles, muitos xingavam o gover¬ 
no e a direção da empresa, mas 
tinham medo 



de perder o 
emprego. Fo¬ 
ram estes fura- 
greves que 
causaram os 
conflitos que 
houveram en¬ 
tre os piqueteiros e os soldados 
da PM. Mas nenhum destes “atri¬ 
tos” passou do “empurra-em- 
purra”. 

Para Renato Bento Luís, 
vice-presidente do sindicato e 
metalúrgico da GM: “esta greve 
foi um fato histórico, por que é 
mais fácil parar lá dentro, onde 
contamos com a organização 
dos próprios trabalhadores. 
Aqui fora era mais arriscado, 
mesmo assim a paralisação foi 
massiva. Também tínhamos dú- 


açóo da greve 
eu movimento 
I da cidade 


vida se os trabalhadores iriam 
aderir a uma greve com uma 
reivindicação mais geral, como 
o piso mínimo nacional e con¬ 
tra a guerra fis¬ 
cal, mas o pessoal 
entendeu e a pa¬ 
ralisação de 24 
horas foi um su¬ 
cesso”. 

Luís Carlos 
Prates, o Mancha, 
também diretor do sindicato e 
trabalhador da GM, declarou que 
“o 'Festival de Greves’ está sen¬ 
do vitorioso por onde passa, os 
problemas que houveram na 
Fiat foram por causa da brutal 
repressão da polícia e dos segu¬ 
ranças contratados. Se não fos¬ 
se isso a paralisação seria total 
lá também”. 

Vale destacar que a para¬ 
lisação nas montadoras do ABC 
paulista neste dia também foi 
total. 


AMERiCA LATINA 


400jnil param 
na Colômbia 

Américo Barboza, 
de São Paulo 

Contra a flexibilização dos 
direitos trabalhista que o 
governo de Andrés Pastrana 
está querendo impor aos 
trabalhadores para atingir as 
metas do Fundo Monetário 
Internacional, os funcionários 
públicos e os trabalhadores de 
estatais pararam novamente 
na Colômbia, no último dia 14. 

Participaram os petroleiros, 
trabalhadores da saúde e do 
judiciário e os trabalhadores 
da educação prosseguiram em 
uma greve por tempo 
indeterminado. 

Os trabalhadores 
colombianos demonstram sua 
firme determinação de 
prosseguir enfrentando os 
planos econômicos do governo, 
mesmo com toda repressão 
policial e paramilitar. 

As preocupações do 
imperialismo continuam 
aumentando, tanto com 
relação a este país como em 
toda América Latina. Por isso 
temos que reforçar a 
campanha contra a 
intervenção imperialista na . 
Colômbia. 


20 mil em Lima 
conna Fuiimori 

Foi vitoriosa a jornada de 
luta "Contra a Reeleição de 
Fujimori", chamada para o dia 
14 de outubro no Peru por 
entidades do movimento 
sindical — Central Geral dos 
Trabalhadores Peruanos 
(CGTP) e a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) — e por 
organizaçães políticas. 

Várias categorias 
realizaram paralisações em 
vários departamentos do país. 
Em Lima, estiveram na 
vanguarda os professores, que 
pararam 95%; os telefônicos, 
os condutores de ônibus e 
caminhões e os estudantes. 
Apôs as paralisações eles 
realizaram um passeata com 
mais de 20 mil pessoas pelas 
ruas da capital, fazendo 
comícios nos principais pontos 
da cidade. 

Mos os protestos não se 
limitaram à capital, em vários 
departamentos houveram 
mobilizações e em cinco a 
paralisação foi total: Cuzco, 
Puno, Arequina, Canas e 
Canchis. 

A principal reivindicação é 
"Contra a Reeleição de 
Fujimori", mas os trabalhadores 
incorporaram reivindicações 
econômicos como: aumento 
salarial, contra o plano 
econômico direcionado pelo 
FMI e pela melhoria das 
condições de trabalho. 

- Opinião Socialista 
































C 0 L 0 M B / A Entrevista com comandante Oliverio, representante dos Farc no Brasil 


"Queremos a unidade 
<om 0 povo brasileiro" 


Arauivo 



Comandante Oliverio, das Farc, durante palestra em São Paulo 


O fina! de setembro, o 
Opinião Socialista 
entrevistou o coman¬ 
dante Oliverio, um 
dos representantes 
das Forças Armadas 
Revolucionárias Co¬ 
lombianas (Farc) que está visi¬ 
tando o Brasil e realizando pa¬ 
lestras e contatos políticos por 
todo o país. 

Para além da justa solida¬ 
riedade ao povo colombiano, 
principalmente diante da ame¬ 
aça de intervenção militar dos 
Estados Unidos, o Opinião So¬ 
cialista procurou saber quais 
os objetivos políticos das Farc, 
que tipo de governo e programa 
pensam em aplicar na Colôm¬ 
bia caso a guerrilha viesse a go¬ 
vernar o país. 

Não é uma tarefa menor 
desenvolver uma sólida campa¬ 
nha internacional contra qual¬ 
quer intervenção e a favor da 
justa revolta popular dos cam¬ 
poneses e trabalhadores colom¬ 
bianos. Mas também é de gran¬ 
de importância para a esquerda 
socialista e revolucionária bus¬ 
car conhecer os caminhos es¬ 
tratégicos para 
a América Lati¬ 
na. Por isso, 
tamhém nestas 
páginas apre¬ 
sentamos um 
artigo que pro¬ 
cura dehater o 
programa das Farc e as suas 
propostas de governo. 

Opioião Socialista — 
Quais são os objetivos das 
Farc com estas visitas ao Bra¬ 
sil? 

Oliverio — Fazer com que 
as Farc sejam conhecidas aqui 
no Brasil — suas metas e seus 
objetivos — e procurar, através 
de uma aproximação com os 
partidos políticos, organizações 
sociais e governo (procurar, 
repito), ser reconhecido como 
força beligerante. Esta é uma 
tarefa em nível mundial, em 
muitos países, incluindo, logica¬ 
mente, o Brasil. Porque já somos 
um exército com domínio 
territorial, fardado, armado per¬ 
manentemente, com respeito aos 
direitos humanos, com comando 
centralizado, ou seja, temos as 
condições necessárias para ser¬ 
mos reconhecidos como força 
beligerante. 

O.S. — O que os trabalha¬ 
dores brasileiros podem fa¬ 
zer para ajudar nessa luta? 

Oliverio — Uma atividade 
importante, agora, é a unidade 
de todos os operários colombi¬ 
anos e brasileiros, todos os pro¬ 


fessores, toda a sociedade bra¬ 
sileira. Queremos que o povo 
brasileiro se levante como um 
só homem contra a intervenção. 
Queremos a unidade e a solida¬ 
riedade com o povo brasileiro. 
Isso é fundamental. 

O.S. — Qual é a política 
do governo colombiano em 
relação ã guerrilha? 

Oliverio — A nossa des¬ 
truição, mas não conseguiu. Essa 
é a política: acabar com o movi¬ 
mento guerrilheiro porque 
acham que acabando com a guer¬ 
rilha poderão continuar gover¬ 
nando o país como sempre go¬ 
vernaram. Mas o povo não quer 
ser governado como tem sido 
até agora. Nem a burguesia con¬ 
segue manter o mesmo tipo de 
governo. É um fenômeno novo 
na Colômbia que é o surgimento 
deste novo Estado, criado pelo 
povo em regiões muito impor¬ 
tantes e apoiado pela guerrilha. 

O.S. — Como vocês ava¬ 
liam a situação na América 
Latina? 

Oliverio — Um continente 
que está chama¬ 
do a acordar e 
muito cedo. Para 
lutar. Porque so¬ 
mos um só povo. 
E os EUA está 
ficando fraco, 
isto é muito im¬ 
portante. Por que? Porque o povo 
latino-americano está entenden¬ 
do que esta exploração de tan¬ 
tos anos deve ter um fim. E isto 
só se consegue lutando. 

O.S. — As Farc estão par¬ 
ticipando de um processo de 
negociação com o governo 
colombiano. Quais são os 
seus objetivos nestas nego¬ 
ciações? 

Oliverio — Não podemos 
falar em negociações, mas em 
conversações. É diferente. Uma 
coisa é conversar e outra é ne¬ 
gociar. Nós fizemos uma pro¬ 
posta ao governo de iniciar con¬ 
versações primeiro, para ver 
como poderíamos criar condi¬ 
ções sérias para acabar com a 
guerra. Para isso é necessário 
que o governo faça transforma¬ 
ções profundas. Mas como sa¬ 
bemos que isto não vai aconte¬ 
cer a não ser com pressão popu¬ 
lar e a luta revolucionária, então 
é para ganhar a opinião, para 
que o povo colombiano conhe¬ 
ça melhor ainda o que é que nós 
estamos propondo: um novo 
governo, um novo Estado, um 
novo regime político. 

Então, com as conversas, 
através dos meios de comunica¬ 


ção, podemos transmitir o que 
nós queremos de verdade. O 
governo não consegue fazer isto 
porque está comprometido com 
os EUA. Não está comprometido 
com a . paz, com as transforma¬ 
ções profundas que a Colômbia 
precisa, mas está comprometi¬ 
do com o Fundo Monetário In¬ 
ternacional, com o Banco Mun¬ 
dial, com a política de guerra 
norte-americana. Então, o que 
vai ocorrer é a invasão e nós 
estamos nos preparando para 
isso. 

O.S. — Caso as Farc ve¬ 
nham a governar a Colôm¬ 
bia, que tipo de governo 
vocês fariam? Que medida 
vocês tomariam, por exem¬ 
plo, em relação ã divida ex¬ 
terna e ãs relações com o im¬ 
perialismo? 

Oliverio — Temos que co¬ 
locar o povo em 
armas, primeiro, 
para com isso 
construir o novo 
Estado e este 
Estado tem que 
ser socialista. E, 
obviamente, 
derrotando tudo que tenha a ver 
com o imperialismo. Confiscan¬ 
do tudo, nacionalizando, fazen¬ 
do com que os recursos naturais 
fiquem nas mãos do povo que 
governará com parâmetros soci¬ 
alistas. Este é um processo mui¬ 
to longo, mas um processo que 
dará certo, porque o povo quer 
autonomia, soberania, autode¬ 
terminação, ser livre, indepen¬ 
dente, soberano. É isto que quer 
a Colômbia. Então não é proble¬ 
ma pensar em expropriar ou 
não, o próprio processo criará 
estas condições e se o povo em 
armas fizer isto, será a vontade 


popular que é a lei máxima. 
Então o povo colombiano está, 
— os operários, os indígenas, os 
professores, a igreja, todo mun¬ 
do — como que “convergindo” 
em prol de um projeto novo, de 
uma Colômbia nova. E isto deve 
ser feito com armas e com luta 
nas estradas, com as greves. É 
uma insurreição, para que se 
gere este novo Estado. É um 
processo que nós lideramos, de 
uma certa forma. Nós lutamos 
pela tomada do poder e ponto. 

O.S. — Quem faria parte 
dessa Colômbia nova, caso 
vocês cheguem ao poder? 

Oliverio — O povo colom¬ 
biano com todas as suas corren¬ 
tes. Ninguém será excluído, nin¬ 
guém. Porque é preciso inter¬ 
pretar a vontade popular como 
o querer do povo e esta vontade 
popular tem uma expressão de¬ 
mocrática, com 
plebiscito, con¬ 
sultas popula¬ 
res, uma nova 
constituição re¬ 
almente demo¬ 
crática, institui¬ 
ções nas quais o 
povo seja, de verdade, o dono 
do poder, o administrador do 
poder. Nós temos experiências 
muito boas em regiões e muni¬ 
cípios onde o povo administra, 
o povo é o que garante esta 
administração, vigilante desta 
administração. Gosta do que faz. 
Às vezes temos a idéia de que o 
povo não sabe administrar, não 
entende de política, de que o 
povo é burro. Ao contrário, o 
povo é muito capaz, muito inte¬ 
ligente e na Colômbia tem uma 
experiência de luta de muitos 
anos e isto é uma garantia im¬ 
portante para nós. 
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j "Há Colômbia 
0 sur^mento de 
I um novo Estado" 


"Pová e todas as suas 
correi^ farão parte 
da nova Colômbia" 


UlM Opiniáo Socialista 
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PSTU faz 
<am|Minha 

Renato Benvenutti 



esde o final de agosto, 
o PSTU vem fazendo 
■ B atividades contra a ame- 
aça de intervenção nor- 
te-americana na Colôm- 

_I bia e de solidariedade 

aos trabalhadores e cam- 
f)oneses em luta no país. Além da 
participação de um dirigente sindi¬ 
cais do partido no Congresso Nacio- 
natda CUT colombiana (ocorrido no 
final de setembro), diversas pales¬ 
tras foram realizadas por todo o 
país, explicando a situação, o nível 
de intervenção norte-americana e a 
necessidade de lutar contra ela. 

Cx)mo passo inicial, estas pa¬ 


lestras foram imp>ortantes por causa 
da tremenda campanha que faz o 
imperialismo (reproduzida pelos 
jornais e TVs daqui) contra a guer¬ 
rilha e o movimento dos trabalhado¬ 
res. Também urgente era a discus¬ 
são sobre as conseqüências para os 
trabalhadores da América Latina. 

Agora, estamos organizando 
uma coleta de assinaturas para um 
manifesto escrito por alguns sindi¬ 
catos braálTeH-osn;;t*er trechos abai¬ 
xo). Este manifesto deve ser difun¬ 
dido nos sindicatos, escolas, locais 
de trabalho, etc, e entregue com 
atos e manifestações na embaixada 
e consulados norte-americanos. 


Sindicatos lançam manifesto 


Nós, abaixo assinados, dirigen¬ 
tes de organ izações sindicais, políti¬ 
cas, populares, democráticas e de 
defesa dos direitos humanos nos 
pronunciamos terminantemente 
contra a intervenção militar norte- 
americana ou de uma "força 
multinacional” na Colômbia, sob 
qualquer pretexto, seja do “comba¬ 
te ao narcotráfico” ou uma suposta 
“defesa dos direitos humanos”. Os 
EUA já contam com um pelotão 
militar de 300 efetivos dentro da 
Colômbia, incluindo 100 agentes 
da CIA e DEA (Departamento Anti- 
Drogas dos EUA), que funcionam 
como tropa de observação em terri¬ 
tório colombiano. 

Igualmente exigimos o respei¬ 
to aos direitos humanos, o direito à 
sindicalização, o direito de greve, 
de manifestação e expressão a todos 
os setores da população. Jã são apro¬ 
ximadamente 3-000 assassinatos de 
dirigentes sindicais filiados à CUT 
colombiana em seus 12 anos de 
existência. Segundo dados oficiais, 
a cada dia é assassinado um sindi¬ 
calista, cuja cabeça vale no “mer¬ 
cado da morte" entre 150 e 200 
dólares. Ademais, existem leis res¬ 
tritivas ao direito de organização, 
de mobilização e de grete que faz 
com que vários dirigentes sindicais 


e populares estejam presos por exer¬ 
cerem seu legítimo direito de ex¬ 
pressão e de defesa dos interesses 
dos trabalhadores e da população 
pobre. 

Nós, entidades abaixo assina¬ 
das, repudiamos e exigimos: 

Não à intervenção norte-ame¬ 
ricana na Colômbia! 

Fora as tropas americanas, a 
DEA e a CIA da Colômbia e da 
América Latina! 

Que nenhum governo partici¬ 
pe de qualquer iniciativa que vise a 
intervenção na Colômbia! 

Pelo mais amplo direito de ex¬ 
pressão, organização e de greve! 

Liberdade imediata para os 
dirigentes sindicais e populares 
presos! 

Prisão epunição aosparamili- 
tares assassinos! 

Sindicato dos Metalúrgicos de 
Campinas e Região 

Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos 
Associação de Docentes da 
Universidade Estadual do Rio de 

Janeiro 
Federação Sindical 
Democrática dos Metalúrgicos de 
Minas Gerais 


Partido Trabalhista 
denuncia golpe 


f ublicamos abaixo a 
declaração política 
do Partido Traba¬ 
lhista do Paquistão, 
partido marxista com 
o qual o PSTU man¬ 
tém relações políticas, 
que denuncia o golpe militar 
conduzido pelo general Pervaiz 
Mussaraf 

O Partido Trabalhista do 
Paquistão (LPP) se opõe forte¬ 
mente ao golpe do Exército e 
exige que os militares voltem 
aos quartéis. O LPP também exi¬ 
ge que seja criado um governo 
interino dos trabalhadores para 
garantir novas eleições para a 
Assembléia Legislativa. 

Uma reunião emergencial do 
Comitê Executivo Nacional do 
LPP, realizada em Lahore, ava¬ 
liou a situação política e seu 
impacto na classe trabalhadora. 
O CE apresentou a seguinte de¬ 
claração após a reunião: 

O golpe do Exército reflete 
a grave crise econômica que 
acabou expondo as contradições 
e lutas internas da classe domi¬ 
nante paquistanesa. Através da 
aposentadoria do General Per¬ 
vaiz Mussaraf, o ex-primeiro 
ministro Nawaz Sharif queria 
fortalecer' seu‘poder ditatorial. 
Mas o Exército através deste 
golpe provou ser a força domi¬ 
nante do país. A tentativa de 
Nawaz de aumentar seu poder 
foi deplorável bem como o gol¬ 
pe militar também o é, além de 
ser inaceitável. Nós condena¬ 
mos com todas as forças o golpe 
militar. 

O novo governo que for cria¬ 
do, mesmo se for um governo 
civil, será somente uma marionete 
nas mãos dos militares. Estes po¬ 
dem até tentar continuar, mas isto 
dependerá de um acordo com o 
FMI e o Banco Mundial. O golpe 
foi contra os planos do imperialis¬ 
mo norte-americano mas não te¬ 
mos dúvidas que eles chegarão a 
um acordo. 

O novo governo irá falar em 
devassa como um pretexto para 
continuar, mas eles não irão fa¬ 
zer nada. O novo governo não 


será capaz de cobrar os grandes 
devedores. Por outro lado, as 
massas seráo arrochadas mais e 
mais numa inútil tentativa de 
superar a crise econômica. 

A falta de protestos contra o 
golpe prova a profunda impo¬ 
pularidade do regime de Nawaz. 
O governo era impopular por 
causa das suas políticas econô¬ 
micas e o mesmo irá acontecer 
com o novo governo, já que não 
há nenhuma ruptura com estas 
políticas. 

O golpe militar irá piorar o 
problema da questão nacional 
em todas as três províncias me¬ 
nores. A situação poderá piorar 
ainda mais se os militares toma¬ 
rem a direção de uma ditadura. 

As massas poderão sentir um 
alívio perante o golpe militar, mas 
logo elas estarão desiludidas. O 
movimento sindical, a classe tra¬ 
balhadora em geral, os campone¬ 
ses, a imprensa livre e os partidos 
políticos irão sofrer com o fim dos 
direitos democráticos. 

A luta de classes irá sofrer 
acima de tudo. Agora, a classe 
trabalhadora terá que lutar pela 
volta dos direitos democráticos, 
junto com suas reivindicações. 

, O LPP reivindica: 

I jIí tí 1 *«.». 

1- 0 Exército deve retornar 
aos quartéis imediatamente. 

2- Deve ser construído um 
governo interino de trabalhado¬ 
res e camponeses para fazer 
uma devassa na classe domi¬ 
nante. 

3- Este governo deve orga¬ 
nizar eleições para uma nova 
Assembléia Legislativa. 

4- Os direitos democráticos 
devem ser restaurados imediata¬ 
mente. 

5- Nenhuma reunião, mani¬ 
festação, etc, deve ser banida. 

O LPP irá mobilizar a classe 
trabalhadora e os camponeses para 
pressionar por estas reivindica¬ 
ções. Iremos lançar uma campa¬ 
nha pela restauração dos direitos 
democráticos e não iremos aceitar 
qualquer tentativa dos militares de 
imposição da lei marcial. 


Paquistão em números 

i 

População 

147,8 milhões (32% urbana) 


Islamabad 

Analfabetismo 

65% 

Expectativa de vida 

59 anos para homens 

PNB 

US$ 46 bilhões (1991) 

Renda percapita | 

US$ 450 

Dívida externa 

US$ 23 bilhões 

Religião 

Islamismo (95% do população) 
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Candidato da esquerda 
à reitoria tem maioria 



Luciana Araújo, 

do Rio de Janeiro 


OS dias 5, 6 e 7 de outu¬ 
bro foram realizados as 
eleições para a reitoria 
da Universidade do Esta¬ 
do do Rio de Janeiro 
(UERJ). Disputaram duas 
candidaturas: a da atual 
vice-reitora da Universidade, Nilcéia 
Freire, e do professor Jader Benuzzi. 

Jader é professor e diretor do 
Instituto de Física da UERJ, é um 
dos fundadores da própria univer¬ 
sidade estadual. Tem uma indiscu¬ 
tível trajetória de luta, participou e 
apoiou todas greves da comunida¬ 
de universitária. Sua candidatura 
expressava um projeto de univer¬ 
sidade para os trabalhadores e a 
juventude. 

Nilcéia é militante petista liga¬ 
da à tendência 
Democracia Ra- 
dical, dirigida 
por Genoino. 

Compôs a atual 
reitoria com um 
reitor filiado ao 
PSDB. Nessa elei¬ 



ção, representou o projeto que ele¬ 
geu Garotinho governador do Rio. 
Os principais quadros do governo 
estiveram envolvidos em sua cam¬ 
panha. 

jader ganhou a eleição, mas o 
voto censitário (um voto de profes¬ 
sor vale por mais de 10 votos de 
estudantes) impediu sua posse. Ele 
obteve 7.060 votos a favor, contra 
6.365obtidos por Nilcéia Freire. Dos 
9.108 votos dos estudantes, 5.571 
foram para jader. 

A candidatura de jader foi 
lançada pelo movimento organiza¬ 
do da UERJ e contou com o apoio 
ativo do KTU. Nesta entrevista ao 
Opinião Socialista, jader explicar 
o significado que teve este processo. 

Opinião Socialista — Qual a 
sua avaliação do processo elei¬ 
toral na UEIQ? 

Jader — É muito difícil dentro 
da atual estrutura a vitória da oposi¬ 


ção na UERJ. Continuo favorável ao 
voto universal, até para desatrelar o 
poder da Universidade à essa estru¬ 
tura viciada. O status quo teve uma 
posição muito firme na votação. Os 
chefes dirigiram a votação, orien¬ 
tando e, muitas vezes, coagindo 
diretamente a votação. O único voto 
verdadeiramente livre foi o dos es¬ 
tudantes. No Hospital Universitário, 
por exemplo, foi um absurdo. Os 
funcionários e professores eram 
obrigados a passar por um verdadei¬ 
ro corredor polonês para votar. Cri¬ 
ticaram muito o apoio do PSTU à 
minha candidatura, quando na ver¬ 
dade todos os partidos influencia¬ 
ram diretamente a eleição. Em espe¬ 
cial o PT que está no governo do 
estado. 

Mas na UERJ, ainda é necessá¬ 
rio haver uma maior conscientização 
dos funcionários. Eles ainda manti¬ 
veram uma esperança na frente 
popular que ele¬ 
geu Garotinho e 
não trabalharam 
com o problema 
do neoliberalismo. 
Não trabalharam 
com o fato da UERJ 
já estar sendo pri¬ 
vatizada, principalmente no Hospi¬ 
tal Universitário. 

O.S. — Qual a sua opinião 
sobre o futuro da UE^ após a 
eleição de Nilcéia? 

Jader — A captação dos cha¬ 
mados “recursos próprios” defen¬ 
dida pela nova reitora visa apenas 
a mercantilização da UERJ e o não 
desenvolvimento do ensino, da 
pesquisa e da extensão. Em rela¬ 
ção ao ensino na Universidade, 
hoje, a pós-graduação está com¬ 
pletamente afastada da graduação 
(a pós-graduação aqui tem vários 
cursos pagos, alguns chegando a 
R$ 26 mil). A rede curricular não 
trabalha com a interdiscipli- 
naridade e foram esquecidos os 
investimentos nos estudos aplica¬ 
dos e no desenvolvimento tec¬ 
nológico. 

O.S. — A UEm sempre foi 


ICO voto que foi 
eiramente livre 
bs estudantes" 



Renolo Benvenutt 




conhecida como a “universida¬ 
de do governador”. Os reitores 
eleitos nas últimas cinco ges¬ 
tões foram diretamente ligados' 
aos governos de plantão. Qual a 
sua posição em relação a essa 
questão? 

Jader — Minha posição é cla¬ 
ra. O reitor da UERJ deveria ter 
independência em relação ao go¬ 
verno do estado, apresentando uma 
proposta acadêmica que corres¬ 
ponda a uma representação de 
uma Universidade que pertence a 
um dos estados 
mais cultos da 
Federação. Uma 
reitoria tem que 
ter espinha ereta 
frente ao gover¬ 
no do estado, para 
garantir o finan¬ 
ciamento estatal que sustente o 
seu desenvolvimento no ensino, 
pesquisa e extensão. Além disso, 
tem que garantir uma gestão trans¬ 
parente dos recursos, democrati¬ 
zando a participação da comunida¬ 
de universitária na decisão de prio¬ 
ridades de investimento. 

O.S. — E com relação à pos¬ 
tura da reitoria na discussão com 
o movimento organizado? 

Jader — A relação com o 
movimento da comunidade uni- 


"FHC está destruindo 
0 paii e, junto com ele, 
a edwcaçáo pública" 


versitária sempre foi a pioF possí¬ 
vel em toda essa administração. 
Por duas vezes a PM foi chamada 
por Nilcéia para reprimir manifes¬ 
tações de servidores, professores 
e estudantes. Ao longo dos quatro 
anos a posição da reitoria foi sem¬ 
pre contrária às reivindicações da 
comunidade. Perseguiu ativistas, 
colaborou com o arrocho salarial 
irnposto pelo governo estadual e 
avançou escandalosamente o pro¬ 
cesso de terceirização da Univer¬ 
sidade, defendido por Nilcéia como 
a “tábua de salva¬ 
ção” da UERJ. Sou 
radicalmente con¬ 
tra essa política. 


O.S. — Qual 
o seu balanço 
das políticas de 
FHC para a universidade 

Jader — FHC eátá destruin¬ 
do o país e, junto com ele, a 
educação pública. Tudo está sen¬ 
do privatizado. O Brasil está nas 
mãos do FMI. É preciso romper já 
com essa política. Sou completa¬ 
mente favorável ao Fora FHC. Te¬ 
mos que tirar do país o colonialismo 
científico, político e econômico 
ditado pelo Banco Mundial e o 
FMI. É fundamental construir a luta 
para botar fora o governo en- 
treguista de FHC. 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede nacional: R. Loefgreen, 909 - Vila 
Clementino - São Paulo - tel (011) 575- 
6093 

Alagoinhas (BA): R. Anézio Cardoso - 
Ed Azi sala 105 

Aracajú (SE): R. Acre, 2309 - bairro 
Siqueira Campos - CEP 49075-020 

Belém (PA): R. Domingos Marreiras, 
732 - bairro Umarizal CEP66055- 
210 - pstu-pa@ interconect.com.br 

Belo Horizonte (MG): R. Carijós, 121, 
sala 201 -tel (031) 213-3316 - Av. 
Afonso Vaz de Melo, 249 - Barreiro - 
pstumg@net.em. com.br 

Brasília (DF): SCLRN 706 - Bloco C - 
Loja 46 - Asa Norte - CEP 70740-513 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 
820 - Centro - tel. (048) 223-8511 


Fortaleza (CE): Av. da Universidade 2333 
-Centro-tel (085) 221-3972 

Goiânia (GO): (062) 225-6291 

Macapá (AP): Av. Presidente Vargas, 2652 
- Bairro Sta. Rita - tel (096) 242-3497 - 
e-mail: pstuap@tvsom.com.br 

Maceió (AL): R. Inácio Calmon, 61 - Poço 
-tel (082)971-3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- 
Altos Centro - tel (092) 234-7093 

Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 Centro 

Nova Iguaçu (RJ): R- Cel. Carlos de 
Matos, 45 - Centro 

Ouro Preto (MG): R. São José, 121 Ed. 
Andalécio - sala 304 - Centro 

Passo Fundo (RS): R. Tiradentes,25 - 
Centro-CEP 99010-260 


Porto Alegre (RS): R. Salgado Filho, 122 
- Cjto. 51 - Centro 

Recife (PE): R. Leão Coroado, 20-1° 
andar - B. da Boa Vista - tel (081) 222- 
2549 

Ribeirão Preto (SP): tel (016) 637-7242 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. Araújo, 
45 - Pça da Bandeira - tel (021) 293- 
9689 

São Bernardo do Campo (SP): R. Mare¬ 
chal Deodoro, 2261 

São José dos Campos (SP): R. Mario 
Gaivão, 189 - Centro - tel (012) 341- 
2845 

São Leopoldo (RS): R. São Caetano, 53 

São Luís (MA): tel (098) 246-3071 


São Paulo (SP): 

— R. Nicolau de Souza Queiroz 189 - 
Paraíso-tel (011)572-5416 

— Zona Sul: R. Tenente Coronel Carlos 
Silva Araújo, 181-sala 15 - Santo 
Amaro-CEP 04751-050 

— Zona Leste: tel (011) 6944-3128 

Terezina (PI): R. Olavo Bilac, 1709 - 
Centro-suí - tel (086) 221-0441 

Uberaba (MG): Rua Tristão de Castro, 
191 - Centro - Tel (034) 312-5629 


Nosso e-maíl é: 
psfunac@uol.com.br 

Nossa Home paae é: 
www.pstu.orgrbr 
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